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RESUMO: O presente artigo tem por objetivo 
investigar como um Ambiente Virtual de 
Aprendizagem pôde ser organizado durante 
a pandemia para atender aos conteúdos de 
Matemática no Ensino Superior de forma a 
dar autonomia ao aluno, sem interromper 
seus estudos. Para tal, contextualizou-se a 
pandemia do novo Coronavírus (INSTITUTO 
BUTANTÃ, 2021; OPAS, 2020; VIEIRA & 
SILVA, 2020), bem como Ambiente Virtual 
de Aprendizagem (VELOSO & MILL, 2021; 
GAMA, 2014; MORAN, 2018), a Sala de 
Aula Invertida (TORI, 2020) e trilhas de 
aprendizagem (LIMA, 2019), por meio 
de pesquisa bibliográfica e documental. 
Ademais, apresenta-se a experiência dos 
autores na construção de um Ambiente 
de Aprendizagem Virtual, embasado na 
teoria da Sala de Aula Invertida, que foi 
idealizado para ser aplicado junto a turmas 
de pré-cálculo em uma instituição de Ensino 
Superior. Dentre os resultados obtidos, 

percebeu-se que o Ambiente Virtual de 
Aprendizagem auxilia no desenvolvimento 
de competências do aluno como a 
autonomia, responsabilidade, organização 
pessoal e dedicação. Além disso, mesmo 
alunos com problemas de aprendizagem 
beneficiam-se tanto das múltiplas atividades 
e circuitos propostos nas trilhas, como da 
atenção especial prestada pela equipe de 
professores e monitores que supervisionam 
e facilitam o processo nesse novo e rico 
espaço escolar.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Remoto; 
Educação Matemática; Ensino nas 
Engenharias.

REMOTE TEACHING MODELING 
FOR PRECALCULUS CLASSES IN 

ENGINEERING
ABSTRACT: This paper aims to investigate 
how a Learning Virtual Environment could 
be organized during the pandemic to 
attend the Mathematics contents in Higher 
Education, fostering the autonomy of the 
students and preventing the interruption of 
the learning process. For this purpose, the 
Coronavirus pandemic was contextualized 
(INSTITUTO BUTANTÃ, 2021; OPAS, 
2020; VIEIRA & SILVA, 2020) as well 
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as Learning Virtual Environment (VELOSO & MILL, 2021; GAMA, 2014; MORAN, 2018), 
Flipped Classroom (TORI, 2020) and Learning Tracks (LIMA, 2019) through bibliographic 
research. Furthermore, an experience of the authors in the construction of a Virtual Learning 
Environment is presented, based on the Flipped Classroom Theory, which was designed to 
serve the pre-calculus classes in a Higher Education institution. Among the results obtained, 
it was noticed that the Virtual Learning Environment helps in the development of student 
skills such as autonomy, responsibility, personal organization and dedication. In addition, even 
students with learning problems benefit both from the multiple activities and circuits proposed 
on the trails, as well as from the special attention provided by the team of teachers and 
monitors who supervise and facilitate the process in this new and rich school space.
KEYWORDS: Remote Teaching; Mathematics Education; Engineering Teaching.

INTRODUÇÃO
Em 31 de dezembro de 2019, a Organização Mundial da Saúde (OMS) foi notificada 

sobre diversos casos de um tipo ainda não identificado de pneumonia na cidade de Wuhan 
(China). Essa doença respiratória, causada por um coronavírus, se espalhou rapidamente 
pelo mundo, caracterizando-a como uma pandemia, que é uma doença que se dissemina 
em diversos continentes, atingindo muitas pessoas (Instituto Butantan, 2021).

Em janeiro de 2020, a OMS declarou que o surto do novo coronavírus, já atingia 
dezenove países e continuava se espalhando. Um novo nome foi adotado para facilitar sua 
pronúncia e não estigmatizar nenhum país ou população. Assim, passou a ser chamado de 
Covid-19, um acrônimo formado por “Co” de corona, “vi” de vírus, e “d” representa “doença”, 
seguido pelo número 19 que indica o ano de seu surgimento. Com o aumento diário de 
casos e a contaminação em diversos países e regiões do planeta, a OMS classificou como 
uma emergência de saúde pública de importância internacional (OPAS, 2020).

No Brasil, o primeiro caso ocorreu em fevereiro de 2020 e logo novos casos foram 
surgindo em todo o território nacional.

De acordo com Vieira e Silva (2020, 1044), o cenário da pandemia, exigiu do governo 
e órgãos de saúde, a adoção de medidas legais, oficialmente publicadas, como estratégia 
de conter a propagação da doença.

As autoridades governamentais brasileiras deram início à uma série de medidas 
legais e portarias que visavam regulamentar as práticas de ensino com a substituição das 
disciplinas presenciais, em andamento, por aulas que utilizassem meios e tecnologias de 
informação e comunicação (BRASIL, 2020).

O amparo dado pelo Decreto Lei 1044/69, de 21 de outubro de 1969, combinado 
com a Portaria MEC/GM nº 343, de 17 de março de 2020, que regulou de maneira especial 
os regimes a serem instituídos enquanto durar a situação de Pandemia do COVID-19, 
formalizaram a continuidade dos cursos presenciais nos meios virtuais.

Assim, a mudança repentina do ensino presencial e semipresencial para o remoto, 



Engenharias: desafios e soluções nas múltiplas fronteiras do conhecimento Capítulo 21 288

exigiu das instituições de Ensino, uma adequação das aulas, materiais, atividades, 
avaliações, bem como uma nova sistemática para ensinar e aprender por parte de alunos 
e professores. Não havia alternativa, já que o distanciamento social e os períodos de 
quarentena tinham impacto direto na vida escolar do país.

Com isso, foi necessário à sociedade, de um modo geral, e à Universidade, de 
forma particular envolvendo o processo de ensino e aprendizagem, o desafio de uma 
adaptação e transformação dos modelos tradicionalmente usados (Organization for 
Economic Co-operation and Development, 2020), levando à adoção e à criação de novos 
modelos educacionais sustentados pelas tecnologias digitais e pautado nas metodologias 
da educação on-line (VIEIRA; SILVA, 2020).

Como o objetivo de proporcionar condições ao professor universitário, e no caso desta 
pesquisa, docente que leciona matemática nas primeiras etapas do curso de Engenharia, foi 
realizada a construção de um modelo utilizando um ambiente virtual, materiais disponíveis 
na Internet em conjunto com ferramentas e metodologias da tecnologia educacional.

Foi realizado um piloto com o intuito de criar um ambiente virtual utilizado por alunos e 
professores, permitindo observar estratégias que funcionaram adequadamente e outras que 
não surtiram um efeito satisfatório. Dessa forma, este artigo tem como objetivo, apresentar 
uma nova versão da modelagem de um ensino remoto para as aulas de Pré-Cálculo no 
Ensino da Engenharia, podendo ser adaptada para outros componentes curriculares.

O AMBIENTE VIRTUAL DE ENSINO E APRENDIZAGEM
Sempre que uma inovação surge na ceara dos educadores, é observado, de um 

lado certo deslumbramento com as possibilidades oferecidas e por outro, um clássico 
ceticismo quanto ao uso de recursos tecnológicos no processo de ensino e aprendizagem.

Sem dúvida, a participação tradicional do professor será sempre bem-vinda e 
necessária.

Mesmo usando um conjunto de recursos tecnológicos, há a necessidade de um 
educador que faça o planejamento, a organização, a articulação, a implementação, a 
avaliação e o refinamento para que os resultados positivos sejam alcançados a contento.

Assim, a Tecnologia Educacional é uma forma sistemática de utilizar recursos 
tecnológicos, em múltiplos meios, para a busca da eficiência do processo de Ensino e 
Aprendizagem.

Segundo Veloso e Mill (2021), juntamente a todas as modificações que têm 
acompanhado o rádio e a TV na contemporaneidade, surgem também novas linguagens 
e, consequentemente, novas potencialidades pedagógicas. Com isso, diversas são as 
experiências envolvendo a intersecção entre mídias de imagem e som, as novas tecnologias 
e o âmbito educacional.

Com o uso de recursos tecnológicos na Educação, emergem os Ambientes Virtuais 
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de Ensino e Aprendizagem (AVA), um novo espaço escolar que pode ser um apoio ao 
ensino presencial ou uma alternativa em situações como a Pandemia, onde os alunos não 
puderam, por muito tempo, comparecer presencialmente às aulas. Outras situações podem 
justificar o uso dos Ambientes Virtuais como uma licença médica, necessidade de reforço 
às aulas ou alunos com limitações físicas para se deslocar até a Universidade.

Nesse novo “habitat tecnológico”, o conhecimento é construído com a participação 
ativa do aluno que encontra em um espaço alternativo à sala de aula, múltiplas possibilidades 
de leitura, audição, escrita, comunicação e interação. São inúmeros recursos disponíveis no 
Ambiente Virtual que de forma planejada e organizada pelo professor, podem desenvolver, 
cognitivamente, o aluno. Para Gama (2014, p.66), “O Ambiente Virtual permite praticar o 
ensino e aprendizagem, a partir de uma abordagem sociocultural, dialógica e de incentivo 
ao desenvolvimento da autonomia do próprio aluno”.

Diante dessa possibilidade de usar os Ambientes Virtuais para levar materiais de 
estudo e atividades selecionadas pelo professor e que estão disponíveis tanto no AVA 
quanto no acervo da Internet, e ainda permitir a interação e comunicação entre os alunos 
e deles com o professor, surge a seguinte questão: como um Ambiente Virtual pode ser 
associado ao processo educacional no ensino da matemática em uma condição pandêmica 
em que os alunos estão geograficamente distantes da Universidade?

Assim, o presente estudo teve como objetivo geral, pesquisar como o Ambiente 
Virtual pôde ser organizado durante a pandemia aos conteúdos de Matemática no Ensino 
Superior de forma a dar autonomia ao aluno, sem interromper seus estudos. 

Existem inúmeros tipos de Ambiente Virtual com diferentes características, alguns 
muito caros e outros gratuitos.

Um dos Ambientes Virtuais gratuitos, mais utilizado ao redor do mundo, é o Moodle 
(Modular Object-Oriented Dynamic Learning Environment) que além de possuir inúmeros 
recursos digitais disponíveis, tem código aberto e permite sua customização.

Todas essas características oferecem ao usuário do Moodle, a possibilidade 
de personalizá-lo e assim criar uma modelagem própria para cada situação de ensino, 
independente do grau escolar, do público-alvo e até das necessidades especiais de um 
ambiente inclusivo.

O uso da Ambiente Virtual pode levar a realização da aula presencial para o universo 
virtual, permitindo que o aluno que não pode comparecer à sala de aula, tenha contato 
com o conteúdo programático e participe de um processo de aprendizagem diferente do 
tradicional.

O professor, nesse caso, poderá sempre usar de sua criatividade e a capacidade 
ímpar de construir espaços adequados ao processo de ensino, aliás conquistado ao longo 
de sua prática docente, agora adaptada e modernizada pelo ensino remoto.

Nesse novo modelo, a separação física entre alunos e professores será amenizada 
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por intermédio da criação de um novo modelo de ambiente interativo, amigável, responsivo, 
motivador, facilitador, estimulante, rico e diversificado em recursos tecnológicos para apoio 
ao aluno, enfim um espaço preparado para a realização da aula remota, voltada a permitir 
ao aluno do Século XXI, a continuidade de seus estudos.

Para Bacich e Moran (2018), os alunos têm grande facilidade de acesso à informação, 
participando de redes sociais e colaborativas com pessoas com as quais compartilham 
conhecimentos, valores, práticas e descobertas.

Neste projeto, foi utilizado o Ambiente Virtual Moodle com modelagem voltada ao 
ensino da Matemática do Ensino Superior da Engenharia, contando com o acesso ao 
acervo selecionado da Internet (links e vídeos), customização de ferramentas e recursos 
de comunicação/interação do próprio Ambiente, bem como o uso da biblioteca virtual da 
Universidade.

O crescente interesse do aluno universitário em seu cotidiano pela tecnologia 
favorece a adoção pelo uso de Ambientes Virtuais nas aulas, especialmente no período da 
pandemia, permitindo seu contato com as aulas, colegas, professores e suprimindo suas 
necessidades para o acompanhamento escolar. 

MODELAGEM DO AMBIENTE VIRTUAL
Para a organização do Ambiente Virtual foi constituída uma equipe multidisciplinar 

com o intuito de personalizar o Moodle de forma a atender o aluno remotamente e ao 
mesmo tempo permitir ao professor usar esse novo espaço e o protagonismo do aluno para 
a realização das aulas remotas.

A equipe era constituída pela coordenadora de Matemática da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie, uma pedagoga, um professor especialista no uso educacional 
do Ambiente Virtual Moodle e alunos monitores que cursavam licenciatura em matemática 
na mesma Universidade. Todos participaram de reuniões antes do início do projeto e uma 
capacitação sobre o uso do Moodle e sobre a metodologia Flipped Classroom (sala de aula 
invertida), ambas para discussão sobre o modelo idealizado. 

Apesar da Sala de Aula Invertida ser muito utilizada no Ensino Híbrido, conforme 
afirma Tori (2009), como sendo dois ambientes de aprendizagem que historicamente se 
desenvolveram de maneira separada, a tradicional sala de aula presencial e o moderno 
Ambiente Virtual que vêm se descobrindo mutuamente complementares, agora será realizada 
totalmente on-line, sem a presencialidade, mas com o mesmo efeito e a possibilidade dos 
alunos terem acesso ao conteúdo antes do encontro síncrono com o professor.

Mas para isso, é necessário que haja um estudo elaborado pelo professor, semana 
a semana, do que será abordado nas aulas remotas para a consequente elaboração do 
planejamento de atividades no Ambiente Virtual.

Os recursos tecnológicos foram escolhidos pelo professor com objetivos pedagógicos 



Engenharias: desafios e soluções nas múltiplas fronteiras do conhecimento Capítulo 21 291

bem definidos e no momento oportuno em cada aula. Foram também definidos, o papel do 
aluno e do professor em uma abordagem de Metodologia Ativa, ou seja, o aluno assumindo 
o protagonismo do processo e colocando em prática, outras habilidades como afirma 
Lovato et al (2018) como a iniciativa, a criatividade, a criticidade reflexiva, a capacidade de 
autoavaliação e a cooperação para se trabalhar em equipe.

Os conteúdos matemáticos que foram explorados no projeto foram: Conjuntos 
numéricos; Regras de potenciação; Produtos notáveis e fatoração; Equação e inequação; 
Funções e representação gráfica; Funções Exponenciais e logarítmicas; Trigonometria; 
Transformação trigonométrica; Matrizes e Determinantes, e Sistemas lineares.

A intenção em oferecer um reforço nesses tópicos foi fortalecer conceitos 
matemáticos, muito importantes para dar base aos universitários na aprendizagem do 
Cálculo Diferencial e Integral.

No ambiente virtual Moodle, disposto em abas (Figura 1), o projeto foi estruturado 
em dez semanas, permitindo a fácil localização dos temas da matemática, por parte do 
corpo discente.

Figura 1 – Dez semanas no Ambiente Virtual

Fonte: próprio autor

O aluno recebe o acolhimento e faz a ambientação do Ambiente Virtual, uma 
semana antes para que compreenda a sistemática adotada, bem como o teste de acessos 
e resolução de pendências junto à equipe que conduzirá o projeto durante as aulas.

Porém, para o professor, ainda resta o desafio de organizar o Ambiente Virtual de 
forma que permita ao aluno navegar em um ensino remoto com inúmeras possibilidades 
de ferramentas e recursos, mas com a meta de levá-lo à obtenção de conhecimento, 
colocando-o no centro do processo de aprendizagem.

Para tanto, o professor organizou previamente as atividades idealizadas para cada 
semana com o intuito de que o aluno desenvolva as tarefas previstas e o próprio Ambiente 
Virtual poderá conduzi-lo à semana seguinte ou voltar no ponto necessário até conseguir 
ser promovido para o próximo tópico, lembrando que os tópicos já foram definidos pela 
professora de matemática como fundamentais para os estudos de Cálculo no Ensino 
Superior.

A essa organização idealizada pelo professor que estrutura o caminho que o aluno 
irá trilhar remotamente, foi denominada “trilha de aprendizagem”.

Para Lopes e Lima (2019), a definição de trilha pode assumir, de forma literal, como 
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um caminho estreito ou um vestígio deixado no lugar por onde se passa e, de forma, 
figurada como um caminho a ser seguido, trajeto, itinerário ou mesmo, “o conjunto de 
passos, e procedimentos, uma receita” (p. 172).

Como se trata de uma trilha voltada à aprendizagem, pode ser considerada como 
um caminho ou modelo a ser seguido para aprender. A trilha representa a intenção do 
professor no sentido do ensinar e, para o aluno, a sequência de passos idealizados por 
esse professor para que ele possa seguir independente, de acordo com seu desempenho, 
para buscar o conhecimento.

A ideia de construir trilhas em um ambiente virtual, permite que o aluno tenha um 
modelo a orientá-lo, especialmente no momento em que o ensino é remoto e o afasta da 
aula tradicional, local onde o professor articula o horário da aula, mesclando conteúdos 
teóricos, exercícios, atividades de fixação e interações entre os participantes. 

Assim, em cada semana, o aluno é norteado por intermédio de uma trilha de 
aprendizagem diferente que o auxilia a estudar, tirar suas dúvidas, obter mais segurança 
e fluência matemática naquele fundamento imprescindível ao estudo do Cálculo. Os 
obstáculos a serem vencidos, podem ser revistos nas trilhas subsequentes refazendo 
atividades que possam lhe ajudar em seu fortalecimento matemático.

Inúmeras são as possibilidades de montagem de uma “trilha de aprendizagem” que 
pode contar com estações contendo atividades remotas que oferecem ao aluno:

- Leitura de material teórico disponível em e-book da biblioteca virtual da Universidade 
ou site da Internet previamente avaliado pelo professor;

- Podcasts do professor que destaca conceitos importantes naquele assunto;

- Exemplos com exercícios resolvidos no e-book da biblioteca virtual ou YouTube;

- Atividade com exercícios propostos no e-book da biblioteca virtual ou YouTube;

- Fórum de dúvidas em cada tópico;

- Videoaula gravada disponíveis na Internet previamente avaliada pelo professor;

- Aula on-line remota com o professor (síncrono);

- Videoconferência com os alunos monitores (síncrono);

- Atividades lúdicas digitais, tais como jogo de memória, caça palavras, preencher 
lacunas, questionários de múltipla escolha, entre outras. 

Os alunos que apresentarem dificuldade com problemas de aprendizagem e até 
mesmo aqueles que estão com os conteúdos escolares anteriores defasados, permanecerão 
na trilha, contando com novas atividades e conteúdos programados para isso, e serão 
encaminhados à estação dos alunos monitores (plantão) que mesmo remotamente, 
poderão auxiliar esse contingente, de forma mais próxima.

Os alunos monitores que previamente resolviam todos os exercícios e montavam 
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gabaritos das atividades, garantindo estar aptos a atender os alunos que precisavam 
de maior atenção, representam uma estação de plantão diferenciada, pois além do 
conhecimento em Matemática mais consolidado, também proporcionavam um diálogo 
eficiente por pertencer à mesma geração dos estudantes.

Essa estação “plantão de monitores” funciona como uma videoconferência aberta com 
horários definidos, onde os alunos tiram suas dúvidas com toda a equipe, mas que também 
participam na solução de problemas matemáticos em conjunto com seus colegas, chegando 
a resolver exercícios sem a intervenção dos monitores e até explicando a solução para seus 
colegas de turma. Essa ação promoveria a reflexão e troca de soluções aos problemas 
enfrentados, oferecendo a possibilidade de os alunos ajudarem seus próprios pares. 

TRILHA DE APRENDIZAGEM NO AMBIENTE VIRTUAL
Para cada aba do Ambiente Virtual, o aluno encontra uma trilha diferente (Figuras 

2 e 3) definida pelo professor e abordando os conceitos necessários para o assunto da 
semana que será desenvolvido remotamente.

Assim, por exemplo, na aba da semana sobre “Equações”, o aluno encontra um 
circuito de ações (Figura 2) idealizadas pelo professor do componente curricular e que 
levariam o aluno a interagir com o material didático, atividades lúdicas como exercícios 
(Hotpotatoes, JClic, Socrative, Khoot, Mentimeter, Simulados on-line, Padlet, Docs 
compartilhados, questionários Moodle, entre outros) e atividades tradicionais (como 
exercícios do e-book), encontros on-line com professor e com monitores, e avalições 
síncronas em uma a abordagem formativa que sinalizam, ao longo dos circuitos, como o 
aluno está reagindo às avaliações e interações com aquele conteúdo abordado.

Figura 2 – Trilha de Equações.

Fonte: próprio autor

Para estimular a atenção dos alunos, a cada nova aba, novos circuitos são construídos 
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com cores diferentes e diversificadas estações de atividades (Figura 3). Essa pluralidade 
entre as trilhas tem como objetivo evitar que as diferentes trilhas sejam similares, que a 
realização da trilha da semana seja monótona com os mesmos elementos da anterior. 

Figura 3 – Trilha de Trigonometria

Fonte: próprio autor

O jovem universitário, em sua maioria, gosta de novos desafios e perde a atenção 
com conteúdos escolares dados sempre da mesma forma ou no mesmo formato.

Em todas as trilhas do projeto, a metodologia da “sala de aula invertida” está 
presente, já que o aluno tem contato com o determinado conteúdo e de forma variada 
(texto, exercícios resolvidos e exercícios propostos e vídeo) para depois interagir com o 
professor na aula ao vivo, síncrona e remota.

Ao final do circuito, o aluno novamente realiza exercícios de aprofundamento sobre 
o tema e poderá recorrer ao plantão de monitores.

Os resultados em cada circuito realizado pelo aluno podem trazer informações 
valiosas ao professor.

Para Silva (2006),

A avaliação da aprendizagem na sala de aula online requer rupturas com o 
modelo tradicional de avaliação historicamente cristalizado na sala de aula 
presencial. Se o professor não quiser subutilizar as potencialidades próprias 
do digital online, ou se não quiser repetir os mesmos equívocos da avaliação 
tradicional, terá de buscar novas posturas, novas estratégias de engajamento 
no contexto mesmo da docência e da aprendizagem e aí redimensionar suas 
práticas de avaliar a aprendizagem e sua própria atuação (SILVA, 2006, p. 23).

Assim, o professor tem acesso ao desempenho dos alunos e aos resultados das 



Engenharias: desafios e soluções nas múltiplas fronteiras do conhecimento Capítulo 21 295

atividades e avaliações realizadas em cada circuito, podendo agir de forma investigativa, 
de interpretação e de reação para a próxima trilha e com intervenções em sua próxima aula 
remota.

Para Bianchi (2021, p. 12), essa preocupação e observância do professor sobre 
o desempenho dos alunos nas trilhas de aprendizagem tem a finalidade de orientação 
para que possam ser feitos ajustes (nas próximas trilhas e em sua prática docente) para 
converter possíveis dificuldades dos alunos em momentos de aprendizagem.

Ao final da trilha da semana, os alunos caminham para a próxima trilha em uma 
espiral de aprendizagem, já que o conjunto das trilhas definidas, compõe os conceitos 
necessários para se trabalhar com o futuro Cálculo Diferencial e Integral. Segundo Valente 
(2005, p. 12) em toda espiral há um ponto inicial, aqui representado pelo conhecimento 
do aluno ao ingressar no Ensino Superior e um ponto final, muitas vezes inatingível, 
mas que mantém “a espiral de aprendizagem em ação produzindo crescentes níveis de 
compreensão e de aprendizagem”.

A meta desejada é construir trilhas de aprendizagem, compostas pelos pré-
requisitos matemáticos e conceitos necessários ao acompanhamento do Cálculo. Essa 
espiral usada na realização das aulas remotas, utilizará o ambiente virtual de acordo com 
o modelo apresentado. A espiral de aprendizagem representa a decomposição matemática 
(não biológica, evidentemente) do Cálculo e o aluno a percorrerá os circuitos pelas trilhas 
e subindo nível a nível até completar toda a espiral.

Para o presente projeto, a espiral de aprendizagem pode ser representada como 
indicado na figura 4:

Figura 4: Espiral de aprendizagem do Pré-cálculo

Fonte: Adaptado de https://adriancahill.com/wp-content/uploads/2016/06/Spiral-Dynamics.jpeg

As trilhas de aprendizagem variam semana para semana, dependendo de seu 
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conteúdo, da complexidade do tema e dos recursos usados. O conteúdo que exige 
um número maior de atividades apresentará uma trilha de aprendizagem com maior 
detalhamento, assim como encontramos também situações com poucas atividades, mas 
sempre com a realização da aula remota on-line síncrona e da estação on-line de monitores.

Após realizar todas as trilhas, em circuitos diferentes, de acordo com seus 
conhecimentos e desempenho, o aluno teve contato com todos os fundamentos necessários 
para acompanhar as aulas do componente curricular de Cálculo Diferencial e Integral I do 
curso de Engenharia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No ensino remoto, mais do que nunca, o aluno deve tornar-se o protagonista 

central. Suas ações no Ambiente virtual permitem o desenvolvimento de competências, 
como autonomia nos estudos, responsabilidade, organização pessoal e dedicação ao 
conhecimento. O professor atua como orientador, supervisor e facilitador do processo e 
pode empreender sua experiência docente na organização do Ambiente Virtual, um novo 
e rico espaço escolar. 

Alunos com problemas de aprendizagem ou defasados pela falta de fundamentos 
não vistos anteriormente, precisam de uma atenção especial, especialmente por ainda não 
terem alcançado sua autonomia no processo de aprendizagem. As múltiplas atividades e 
circuitos realizados por esse contingente nesse modelo para o Ambiente Virtual poderão 
auxiliar em seu futuro acompanhamento das aulas de Cálculo no ensino superior, bem 
como pode ser adaptado para outros componentes curriculares da Engenharia.
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